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r r nsNF. «entes.- Ide em todos os pontos, cnsmae a todos os potos
I.i. ET DOCE TE OMNES GENTES ^.^

I>«ò/icn-so «o» DeiftnjfOí, «ob os ampiaos do fadre .*««* an c

meio doa trovões e relâmpagos, e ao soca es- :

triti-Büie dus tromhetas.
A maçava'com a morte os infractores.
Estava uscripta em taboas de pedra, e çnn**

cava polu multiplicidade dos mandamento»
e das práticas a qu-. sujeitava um povo ig-
hoüaute e grosseiro» que era necessário do-
brar á obediência antes pelo Unwr qua pe-
\o amor. •

A nova Lei, pelo contrario, é uma lei nüo
de t*Kor» mas de graça, destinada a ser
escripti nao na pedra, mas nus coraeo._s dos
homens.-

Obra do Espirito Sancto, princípio de con-
solarão, doçura e amor, nfio podia ser pro-
mulga.la com oappareto aterrador e com as
ameeas que tinhão acompanhado a publi-
caç^o du lei mosaica.
. Bastante tempo havia DEUS tido escravos
e quina filhos.

No domingo, p)'s, dia de Pentecostas, pelas
nova horas da raanhíí, quando oâ déssipu-
los estavão todos juntos, ouvem de súbito

Lucas. ; rjúik semelhante ao d'um grande vento quo

Qual quer quo fosse o lugar da sua reú- j ve,n do Céo, 6 que enche toda a caza onda

riSo, reprczeuUiva a Egreja universal. | cstao encerrados: .

Estavam na espoctativn das promessas do j Este signal da chegada do Espirito Sancto

seu divino Mestre, quando, no décimo dia | \ destinado a dispertar-ih.s a attençaõ: e

depois dn sua assensao, e quini-tiagcsimo de- , ciieio de mysterios.
pois de sua wwrwijo gloriosa, desceu so- 

j ^^ qn_ yem (]o ftUo# mnáo
bre elles o Espirito Sancto. I ^ fa^ úmiraçò.*, Ó o sopro da graça

Era um domingo, dia de Pentecostes do9 n(JS sUsteata a existência íizica.

jurfwei para que a Lei nova fos_e publica- V(jhomBncia dtírtoUl0 poder da gra-
da no mesmo dia cm que a antijpi. quede- , M« os ^míam* e
via ce ler-lho o lugar, fora deda no mon- S* •JJJJ • '

Se enche toda a caza, 6 por que o Espi*

j_ Voz da Religião lio Car ir y. |

HISTÓRIA DA FESTA DO ESNIUTÓ*
SAN CIO

acordemos as eifconstancias no meio
des quaes se reolisoü este mysterio. ,.,, ,.

Dapois da accensào do divino Mestre, ha-

viam os Apóstolos voltado a Jerusalém, on-

de esperavam o effeito de sua promessa.
Estavam n'um cenacülo,' ¦ isto è n'um,

quarto alto, separado do resto dos aposen-
tos-.

Sendo chato o tecto dos edifícios na Pa-
iestina, o quarto mais alto era o maior, as-

sim como o mais retirado: »1UÓ qua os ju-
deus tinham o* seus oratórios partícula-
rés:,i,;/"

Crê-se que os Apóstolos estavam reunidos
em'caza de Maria, roíle de João Marcos, a-

quelle fervoroso discipulo em que talla b.

te Sinal.
Mas vôle que differença

,i- JL antiga Lei havia sido promulgada no riio Sancto aprezeuta os seus dons aos iio-
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meus de todos os paiz»s, nos tranbrraj eit i

novos entes e penetra todas as nossas tacul- |
dades. !

A esle prim síro pro Vigio succète nutro. j
Eis que volmíi línguas de fogo que se re- |

partem edeícançam sobre a cabeça de cada 
j

unidos membros du veiiturosa assembléa. |
i; o próprio Espírito Sanctoque gusta de j

revisür fer-nas externas, emblemas dus et- 
j

feitos espantosos qui produz iutenomeute .

nas eUnas.
V.ijy.0 ho baptismi do Salvador, nppnro-

rendo soba forma d'.uma pomba, parada-
jnU? a iiMusuiiui" o abundância das obras

•aaut-ís que sfto frutos do Sacramento dar*-

gíaeração.' 
H *je" nvinif.)sti-S'.) a sua pr-nonça s*»b -*-

fmnii de Ungiu* de fogo, emblema eUnq«en-
lj dn unidade de crença e d'amor que ia
f-iüír d; tolos os bom jus uiu só povo de it-
ralos,

O fop «Munia, dev». traruforma nm si
lul) quauti abraza; similhautesefeitos «ão

produzidos nas nossas almas pelo Espirito
Santo.

O fog»l mostra-so antes sob a forma de lin-

guas que de corações, para dar a entender
•qu.} os dons do Espirito Sancto são derra-
mi los .s»'»!*!* os Apóstolos não sò para qm;
amem a DEUS, senão tão bem para que k
facão amar aos outros, commui'icandu-lbes

piili palavra o fogo de sua caridade.
Esti forma ennuncía tão bem o dom das

liuguas, que vae por os Apóstolos em esta-
do de coiumuuiearom com as diferentes lia-

çõtM, para Ilus pregarem u doutrina do Di-
vino Mestre.

Vede aqui o Salvador reparando os ulti-
mos rezullados do peccado.

Os descendentes de Noô, tendo ipiiridp cons-
truir a lorr-J de Babel, folio dispersos pela
confusão da linguagem.

Casli&Q do orgulho, est» confu-ão d.is lin-

do Senhor do orleme a occiiletãe.

f Mfjr J. Ganmc.)
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OCCUUHENC1AS DO TEMP O
>*IMI<"

0 MEZ DE SIA-IO NO CHATO. —Con-
cluiw-se u d-vi»i;à luiiHi^ivila a Virgem Mãe
do Senhor com grande pompa e solemni-
dade, epsreiUwu graiü' numero dos tté-
is qu'.! celebrarão os suuetos oxereicios du mez
Mariano merecem pafticii*!«ir metisfto pela m%-
gniiicònoia « esplendor que derão aos actos
r:ligios>s o.i Stíüít ire:», Padire Micetio Clodúa-
do Linhares, C >ruuei Antônio Luis Alves Po-

queuo e sua Exm* Filha D. Anua Pinto,
i! ExmS Senhoras DD. .Manada Conceição
do Amor-divino. Generosa Cândida de Al
buquorqu.J,. Vicencia Gousalves da Silva, e
Corduliti** Maria de Jãstis.

— No dia 'M de M lio tive lugar na Ca-

pe1k de S. Vienite a missa soleuino ceie-
brada pelo Padje Jo.í* GoiiíuIvjs e cantada

pela Musica do Internato.
Ao Evangelho orou pela ultima vez o illus-

tre Vigário do Tiuhã, que, como sempre,
agradou ao s;u numeroso auditório.

O Padre Mieeno, como orador sagrado, dis-
tingue-so por miw vos fyrli e harmoniosa,
muita litteratitra sagrada, bom estylo e pre-
cisão de ideas.

tiu veupitfft <la sulemnidade illuminou-sc
a praça <k S. Vicente, solto q-se uai balão
aréeo, e muitos ii g«»s subirão ao ar.

A rttisica 4a ínterim to solemnirou ain-
da «s exen-.icios do íiHiinodia de Maio cm
casa do Sr Coronel Antônio Luis, c de D.
Maria du Conceição do Amor-Divino.

No dia 6 de Junho o mesmo Sr. fez
celebrar mt E**fej« de Pi. S. da Penha uma
missa com sermão em conduz io aos actos do

guas trouxe cnmsigo n confusAo das idí-as, o 
j 

UM Mar-aao.

csjukiiui-nto das tradições samtas, e gerou I o Uovd. Vigário foi o c lebranto, cantou
ódios a divisões continuas entre os povos. !o Evang-llio o Padre Mestre Itolim, e a e-

O dom das litlgttt*, pira a publicação do pistola o Reverendo Manoel da Silva e

Evangelho, ê o feiix presigio da próxima Sou/.a.

j*.unho d; tolas as napi» m inilad: de ( 0 T>istiucto Padre Felix. vigário de S.
crença c d'amor, para não f-irmarem mais Jj3() j. Jiissã-j-vollu prosou um bello sermão,
que una grani; fauiiüa pibliMi.lo a i/uria
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nuo poz' em ro.avo a sua boa intelligancia,

e « clossi-íica como o primeiro Soeerdote en-

tre «os Parochos do Cnriri-novo.

..ju -rf-irt-"-«'"—*te

umiumux
,~~~.nm m,.-,-*»>-»¦>"—

iDÉr/íil DO PAROCUO,

Ta-.- ?iTüíT«fl "«pu /.as.or CájBÍdíl<ftJ,íí,,ft ?^
*«,,»,<-& ft rttsía dos cofres pubUos; e outras em

(jm despmse r/Mal jftier *«»e» «õ/ft. o rend^o

uj i aílat. ..,„,,

0, .parar/io.- .kpmíe/.^ «(«le prawrfo carnal,

íj .:-• .;-. -•

¦( Continuava* do numero 61.)

E para ãe-, mai que 
'para 

«oiíor, a* homem

sffó -itmàv*; « o Wí>«.««e«í*'í« <¦« 9HCm ''^"f"

aM 0it«jM4 wm <(^ <(j sa"!/'tfl Cllt S|W 'íe"

fM.i, díceMtio * M™ */uí e.t**aí'»W a cs"

pada.
iV*i!tf»« i-oUfíij «»« w cnrfhqn-fo-J» •;"•'•

cf(/,wtóo,' fiíie qu» 6 elle o konxm Ad J»P

o, .p« (io m» aí/ar, *« M-Mi-ti d" fciaíuiíc.fl

»<-.,•;<- fio wwwliaíl « <*° onfom«, a cadeira do

Lmbnndo; »fto« <mfl«* loto a* oocaiuie* mun*
«J-iW "4. mia íw fco'|»e« WBÍ' ''**»" •WwM • **

nos influentes 1

A via anlforitUh sò inUrmíx para a patíf-
cação,; 6 esla só pode ¦Jcawfi-tó por mm «ua-

VCt:

Qual ««««" lewp^iiíi" polifit» fu« Wriwlí «tt

BM«pt0 è nm escândalo par* o seu rebanho, para
ocisro, apara a pátria.

Precisa manter-se com decvma proporcional
aofÚOitaAo; mus o* mi" rendimentos sò podm,

provir om Ai Mfip**"»''* lmP f *,(' J-WM •"*

Íí f/aar/oi «MlriMA» peio- [wguew
Em as nossas presides circunstancias mini-

ivMraiiüas nào pudmai decidir nos cxdusica-

nir.nte por qual qner deste* meia»!

rantilqnrr delles offercr. inconvenientes; IÍ

«elo cuntlo precário será de certo nctnalmcnte

o snbzisteima do parodio; se por derrama hn-

çvta entre 0< freguW, nbèja» contestações mos-

Iram o intafieieheia dessa medula.

A mais aUa sabedoria está mercada a soliiçâo

do problema. j
Pode ser qne ambas as fonte*. »ncaminh*<la i

no mrmi P»mo, tHprÍ«mi mais ainda mim

innilo hmaqiie attewUr a thfíisào tcdrúasfm

do reino, * tojmjraphit das parochias, c aos rc-
cursos d* cada uma:

'{ 
Continua,)
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AO VUI1LICÒ l. -<_¦¦

.^r. 'Kuilacfor tia Tai ík Zíclir/ião,

O abniio amqnaJo declara ao mptitáoel

mhlico desta Cidade, c onde redundar .possa a

Lblmdadc de sea conceitua Io jornal, qae pro-
mUnúomais toffre a mntoza persigniçao q ih*

*>o iuis tV Paz ivS.irtía Anna 4a
;i)ni)fi 0 «""* "
v 7 r „;m r.Di-iilDCS iSimtsitoa, aaô*
ireo-q»ande Joaquim (.o.mucs j

m concurso com os sem atnip» a Ufè-*t> m

«lü* in^ana-se:

id«-prtrNVMliíwi -utkia-ijoto miUl> tom °

m ali/* «?m-manfir* .•

//o/> mio mii» assim,
Jií fez subir aaltaconcideraçào â» tí\pm*r

i,nU,„cladaCom,na,-ca (Croto) de cuja i«N-

arithdr espera o abaixo assinado - jj«g « 
gj

Mtiiirfiti., «m* <r»e«JM lí.-rc-po/i-aíodirfítdC) tç#
ííi JàpararUll foi: e assim um a^rntô por t)t-

comprlr.ucia e nxülidade notória, de qae Mo í»í»i

espera o abMo assitjnado favorarel pronmèn-
to, r-iiln o* priwiopirt» tta dircifo r/Mí mtíduo
nin fatar do mesmo alimio assitjnado.

Protesta ainda fêMt reparação de Mas as

pmtas e damnos, e ante o pmhr tmhpetOHíe

para o que chama-se a aUençuo do k*m ¦ Sr.

Piizidcutc da Província*

Craiv, h iiii «Wio de 1870

José dc .licriitlo Bi atjt.
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TiU-^OS bioghapmcos

Yencravel Padre Ibiapina,

/ Continuado de na-waro 60. j

Francisco Miguel Pereira, oriundo duma a

principais famUim de Sobral, Unha.lida *>*¦

, L/o por ««, Paia para o «iM*> SacercM* ,

j,o. e mandarào-uo estudar olaltm.

Quando porem devia seguir para o Seimna-

no d' Olinda, raptou, e despouzou-se com D.

Thereza Maria de Jesus, jovem, e **««• dm-

j-Venaia» A%«J. >*« <*^a' • awpwiada rioi

*o*j- o».

auirida esposa, e não lendo meios de vida em

Zal porq* seus Pais lh. negavâo es mui-

dl SPedrldalbinpina, cujo nome juntou de-

pois ao seu; e ali residia alguns annos, cnsinan-

do msninos, para vivar.
A Ibiapina era então uma pequena povoação

ie indio, aHeiados p«lo< Jmim, situada em

ierZo ertiUssimo. em uma ponta ou quebra-

Tda erra Ibiapaba, ia qual è diminuüvo.

Nem vocação, no meio dos indm daraçr,

TaKrí. naU aos 6 dc Agostv de 1805, o

SierDWS parai.ro í.po.0 di F»^ ç«*

^panae»^ Fi^eapoado parto, e que

iZaventuiosa dita deterservulo, rcspnlado

e obedecido pelo Menino Jesus, e sua Sanctimma

iíài. . i
Sob a protecção desse Nome ampicioso, esob

a infliJia benéfica das virtudes clmstasdc sua

boa e carinhosa Mãi, que, com os beijos mate,-

me's, lhe infiltrara no tenro coração o grrmca
das virtudes, formou-se a alma ilo menino José;

„ê sendo emballath e acalentado no berço pe-
Ias doces brisas da Unapaba, pelo mavioso canl.co

Tc sitas aves, t pelo macio murmurar U sua*

fontes, apresentou desde o berço predisposições
para as virtudes:

Voa imlol-c. mansidão, e desinteresse, forma-
vão o bnze de nm sijsthema moral, que se devia

desenvolver para o futuro, e que não se desmen-

¦tirão pelo correr dos tempos.

Sendo «3o filho de Miguel Pereira Ibiapina.
e ie D Thereza Maria, de Je ais. era ainda mui-

i0 ereança, quando seu Pai obtev* a serventia

L 0'Hios de TaMUm publico, e annexos da

cilla,lc, (enlão Villa) do kò, e para ali mu-

dou-se. ,
Aü começou o menino José a sua carreira IU-

levaria, entrando na escola de primeiras louras,

regida 
'pelo 

celebre MeMre José Felippe.

Ali apezv da dowsidaâe do clima, ewflu-

enciaalmospherici, a sua rasão começou a des-

pontar. radiante de luz c belleza, como a aurora

de um bello dia.

Ali o pequeno alumno conveyu a dar provas
do sen talento, e foiises dispores para a virtu-

ds e piedade.
Desempenhava com esmero, e aptidão os seus

deveres escohulicos; e; nas horas vagas, erao os

seus melhore divertimentos ouvir mma, eams-

Mr alados os actos religiosos que se faziao ms

Igrejas, especialmente na Igreja do Senhor üom

Jesus do llomfim.
Conrlúido o seu curso de primeiras lettras,

mimi no estado de lalim, guando seu Pai foi
removido, no mesmo caracter para a então Vil-

ia, elmje Culade do Crato no anno dc 18U.

/ Continua. J

paBaBW*sss?E^rs

Antônio Ooines de (Ynpos Petiço,
-ieQsiwlai.e.-aoohadoaque m achso

JSto Cidade, pgrade^m ^jga tolas as pessoas que se aignaiou

dos aoludo Nerp^.^ P«Wd2^
so ,,t"ri.ode saamàe. e j.ni.ais ejqOl
cuia ...gra D. Anua Barbosa de Um-

í , Crato 4 dc Junho 1870.

\à/gfMH_JKtÊÉÊÊÊHkWÊ*W*WB

cralo,i..,rg...i..Mj.u-iI;TíP--J»I""tnaW
lu.p por L«u*-úedl J. M. "liis'


